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 Clipping – Cuiabá/MT, 28 de fevereiro de 2011. 

Notícias / Cidades 

26/02/2011 - 15:34  

Ambulâncias estão paradas por falta de placa e não 

pagamento de seguro 

De Rondonópolis - Dayane Pozzer 

Foto: Dayane Pozzer/OD   

Duas ambulâncias novas entregues pelo governo federal ao Serviço de Atendimento 

Móvel de Urgência (Samu) de Rondonópolis estão paradas desde o ano passado por 

falta de emplacamento e pagamento do seguro obrigatório. As providências deveriam 

ser tomadas pela prefeitura, que recebe recursos do governo federal para manter o 

serviço. 

Segundo informações repassadas à reportagem, os veículos chegaram em setembro do 

ano passado entregues pelo Ministério da Saúde, mas a entrega oficial aconteceu após as 

eleições, em outubro. As ambulâncias vieram equipadas com desfibrilador (para 

reanimação cardíaca) e oxímetro digital (que mede a pressão arterial). 

Na época, o atual coordenador do Samu, Israel Paniago, relatou que as duas novas 

ambulâncias seriam muito úteis para o serviço e iriam trazer mais economia com 

manutenção. Ele explicou também que a entrega das viaturas era parte de uma política 

do Ministério da Saúde de renovação das frotas. 

Para cada ambulância básica o município recebe mensalmente do órgão federal R$ 12,5 

mil e para cada avançada R$ 18 mil. Os valores são repassados apenas para viaturas 

habilitadas e, atualmente, o Samu de Rondonópolis têm três ambulâncias habilitadas, 

sendo duas básicas e uma avançada.  
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Conforme um funcionário do Samu que não quis ser identificado, para atender o 

município três ambulâncias são suficientes, no entanto, se as novas estivessem aptas 

facilitaria o trabalho quando um veículo vai para a manutenção, algo que ocorre 

constantemente e acarreta a redução da capacidade de atendimento. 

http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Ambulancias_estao_paradas_por_falta_d

e_placa_e_nao_pagamento_de_seguro&edt=25&id=161456 

Notícias / Cidades 

26/02/2011 - 07:30  

Alunos da APAE recebem atendimento de saúde dos olhos 

neste sábado 

Da Assessoria 

Cerca de 160 pessoas, entre crianças e adultos, receberão atendimento oftalmológico 

gratuitamente na Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) de Cuiabá, 

neste sábado (26), durante a manhã, a partir das 8 horas. A ação faz parte do Projeto 

Olho Amigo desenvolvido pela Associação Matogrossense de Oftalmologia (AMO).  

O objetivo é proporcionar aos alunos da APAE uma ação integrada com avaliação 

diagnóstica com testes adequados, orientação oftalmológica e palestras para a prevenção 

de doenças oculares que causam complicações na visão, levando até a cegueira 

irreversível na infância. 

“Queremos transformar em experiências integradoras entre saúde, educação e 

assistência social, através do Projeto Olho Amigo , por ser uma ação voltada para área 

visual, e por ser uma ação abrangente que beneficia a comunidade”, afirma o presidente 

da AMO, Maurício Donatti.  

O Projeto Olho Amigo é uma ação preventiva de saúde visual no deficiente físico 

realizada pela AMO com o apoio da com o apoio do Governo do Estado de Mato 

Grosso, Prefeitura Municipal de Cuiabá e Alcon. 

http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Alunos_da_APAE_recebem_atendimento

_de_saude_dos_olhos_neste_sabado&edt=25&id=161379 

Notícias / Cidades 

25/02/2011 - 18:45  

http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Ambulancias_estao_paradas_por_falta_de_placa_e_nao_pagamento_de_seguro&edt=25&id=161456
http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Ambulancias_estao_paradas_por_falta_de_placa_e_nao_pagamento_de_seguro&edt=25&id=161456
http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Alunos_da_APAE_recebem_atendimento_de_saude_dos_olhos_neste_sabado&edt=25&id=161379
http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Alunos_da_APAE_recebem_atendimento_de_saude_dos_olhos_neste_sabado&edt=25&id=161379
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Pedro Henry visita Rondonópolis e propõe readequações em 

hospitais 

Da Redação - DP 

Foto: Matusalem Teixeira/Ascom   

A visita do secretário estadual de Saúde, Pedro Henry (PP) a Rondonópolis nesta sexta-

feira (25) começou com uma reunião a portas fechadas no gabinete do prefeito José 

Carlos do Pátio (PMDB). Os dois conversaram sobre o atendimento de saúde prestado 

no município que, de acordo com o secretário, precisa ser reavaliado por uma equipe 

técnica e passar por um processo de contratação. 

O secretário foi enfático ao afirmar que todo o processo de administração relacionado 

aos serviços ofertados pela Santa Casa de Misericórdia e Maternidade de Rondonópolis 

e pelo Hospital Regional Irmã Elza Giovanella vão ser readequados. “Nossa meta é 

verificar o perfil, tanto da Santa Casa quanto do HR, e desta forma definir qual a 

demanda de cada unidade e como supri-las. O que precisamos é ter maturidade para 

gastar o dinheiro público” pontuou. 

Segundo Henry, de acordo com a primeira avaliação a Santa Casa deve cumprir com a 

assistência materno-infantil, a implantação do Pronto Socorro pediátrico, além da 

manutenção e ampliação do Pronto Socorro cardiológico. Já o Hospital Regional deve 

atender as cirurgias eletivas, ortopedia, traumatologia, UTI adulto e outros casos 

clínicos de referência. Na proposta de avaliação do HR está ainda a desafetação da rua 

ao lado direito, e a desapropriação de dois terrenos próximos.  

No caso da ampliação estrutural do HR o secretário esclareceu que a partir da 

desapropriação dos terrenos e da desafetação da rua deve ser criado um Plano de 

Desenvolvimento Estrutural (PDE) para buscar recursos financeiros e ampliar o 
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hospital. “Quero implementar um novo modelo de gestão e para isso vamos seguir em 

frente, contra tudo e contra todos. O profissional disposto a continuar e apoiar nossas 

decisões vai receber os benefícios”, afirmou. 

Quanto aos ortopedistas do HR, que recentemente pediram demissão da unidade, Pedro 

Henry foi taxativo. “Negociar com a faca no pescoço não é negociar. Eles querem só 

aumento e não arrumar mais nada e isso tem que ficar claro para a sociedade. E 

aumento o Estado não vai dar”, externou.  

O prefeito Zé Carlos do Pátio considerou a visita do secretário Pedro Henry importante 

e necessária para o bom desenvolvimento da saúde no município. Segundo Pátio, 

Estado e Município são os principais contratadores e devem permanecer unidos em 

favor do bem comum. “Precisamos definir quais são as prioridades das unidades e 

promover as mudanças o mais rápido possível. A população aguarda por um 

atendimento ágil e humano, com maior abrangência”, disse. 

Visita – Após o término da reunião, o prefeito Zé Carlos do Pátio e o secretário 

estadual, acompanhados de vereadores e do deputado estadual Odanir Bortolini, o 

Nininho, visitaram o prédio onde funciona a Santa Casa de Misericórdia e depois 

almoçaram na Escola Municipal Rosalino Antonio da Silva, no bairro Jardim Iguaçu, 

onde foi realizado um mutirão de serviços. Nesta tarde, o secretário se reúne com os 

médicos do Hospital Regional. Com informações da assessoria. 

http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Pedro_Henry_visita_Rondonopolis_e_pr

opoe_readequacoes_em_hospitais&edt=25&id=161254 

Notícias / Ciência & Saúde 

25/02/2011 - 15:52  

Campanha de prevenção à aids no carnaval será 

direcionada a garotas entre 15 e 24 anos 

Agência Brasil 

http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Pedro_Henry_visita_Rondonopolis_e_propoe_readequacoes_em_hospitais&edt=25&id=161254
http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Pedro_Henry_visita_Rondonopolis_e_propoe_readequacoes_em_hospitais&edt=25&id=161254
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Foto: Reprodução   

Garotas entre 15 e 24 anos são o alvo da campanha de prevenção à aids no carnaval de 

2011. Lançada hoje (25), pelo Ministério da Saúde, a campanha tem por objetivo 

incentivar as meninas a terem sempre a mão um preservativo e exigirem o seu uso 

durante a relação sexual. 

De acordo com o ministro da Saúde, Alexandre Padilha, a falsa percepção de segurança 

no parceiro, a idealização romântica e a necessidade de provar confiança fazem com que 

mais meninas abandonem o uso do preservativo. 

Essas situações são apontadas como as principais causas do avanço da doença em 

garotas entre 13 e 19 anos. "O numero de casos de aids em meninas está crescendo", 

afirmou o ministro durante o lançamento da campanha. 

"Para cada dez meninas infectadas, há oito meninos com a doença. Essa é a faixa de 

idade onde mais mulheres se infectam pelo HIV que homens", completou Padilha, 

reforçando que o foco da campanha é o apoio às garotas na negociação do uso do 

preservativo. 

http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Campanha_de_prevencao_a_aids_no_ca

rnaval_sera_direcionada_a_garotas_entre_15_e_24_anos&edt=34&id=161245 

Notícias / Ciência & Saúde 

27/02/2011 - 17:54  

Pesquisa mostra que 25% das mulheres sofreram violência 

no atendimento ao parto 

Agência Brasil 

 

http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Campanha_de_prevencao_a_aids_no_carnaval_sera_direcionada_a_garotas_entre_15_e_24_anos&edt=34&id=161245
http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Campanha_de_prevencao_a_aids_no_carnaval_sera_direcionada_a_garotas_entre_15_e_24_anos&edt=34&id=161245
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Uma pesquisa feita pela Fundação Perseu Abramo revelou que 25% das mulheres que 

tiveram filhos de parto natural na rede pública ou privada de saúde sofreram algum tipo 

de violência ao serem atendidas durante o trabalho de ao parto. Dessas, 74% ouviram a 

ofensa na rede pública e 17% em hospitais particulares. Outras 8%, nos dois locais. 

Os dados são da pesquisa Mulheres Brasileiras e Gênero nos Espaços Públicos e 

Privados, feita em agosto do ano passado. No capítulo Violência Institucional no Parto, 

a pesquisa mostra que, entre as entrevistadas, 68% tiveram o parto na rede pública, 16% 

na privada e 8% recorreram às duas redes hospitalares em ocasiões distintas. 

A pesquisa indicou ainda que 23% das entrevistadas ouviram algum tipo de 

despropósito durante o momento do parto. Entre as frases mais ouvidas, estão “não 

chora que, no ano que vem, você está aqui de novo” (15%); seguida de “na de hora de 

fazer não chorou nem chamou a mamãe, por que está fazendo [isso] agora?” (14%); “se 

gritar, eu paro agora o que estou fazendo, não vou te atender” (6%); e “se gritar vai 

fazer mal para o seu neném, seu neném vai nascer surdo” (5%). 

Também foi constatado que 10% das mulheres sentiram dor ao fazer o exame de toque 

durante o trabalho de parto, 10% tiveram negado o pedido de algum tipo de alívio para a 

dor e 9% responderam que foram ofendidas com gritos do atendente. E ainda 9% das 

mulheres não foram informadas sobre qual o procedimento o atendente estava fazendo, 

8% reclamaram que o atendente se negou a atendê-las e 7% foram humilhadas ou 

xingadas. 

http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Pesquisa_mostra_que_25_das_mulheres

_sofreram_violencia_no_atendimento_ao_parto&edt=34&id=161603 

Notícias / Ciência & Saúde 

27/02/2011 - 04:26  

Pressão e colesterol altos podem prejudicar a memória aos 

50 

Terra 

Pressão e colesterol elevados não aumentam apenas a chance de doenças cardíacas 

graves. Também podem estar relacionados com problemas de memória a partir dos 50 

anos. A pesquisadora Sara Kaffashian, do Instituto Nacional Francês de Saúde e 

http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Pesquisa_mostra_que_25_das_mulheres_sofreram_violencia_no_atendimento_ao_parto&edt=34&id=161603
http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Pesquisa_mostra_que_25_das_mulheres_sofreram_violencia_no_atendimento_ao_parto&edt=34&id=161603
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Investigação Médica de Paris, analisou dados de 3.486 homens e 1.341 mulheres com 

idade média de 55 anos, submetidos a testes cognitivos por três vezes em 10 anos.  

Os participantes também receberam uma pontuação de risco, chamada Framingham, que 

prevê a possibilidade em 10 anos de sofrer acidente vascular cerebral, ataque cardíaco e 

outras patologias cardiovasculares, levando em conta idade, sexo, níveis de colesterol, 

pressão, presença de diabetes e histórico de tabagismo.  

Os que tinham saúde cardiovascular baixa se saíram pior em testes de memória e 

habilidades mentais do que o grupo com dados positivos. Por exemplo, risco 

cardiovascular 10% maior foi associado com 2,8% piores resultados em testes de 

memória em pessoas do sexo masculino e, 7,1%, do feminino. O site Science Daily 

divulgou esses dados. 

http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Pressao_e_colesterol_altos_podem_prej

udicar_a_memoria_aos_50&edt=34&id=161522 

Notícias / Ciência & Saúde 

26/02/2011 - 12:20  

Líderes de movimento se reúnem e cobram hospital 

estadual em Cuiabá 

Da Redação - PA 

Foto: Assessoria   

A construção de um grande hospital estadual em Cuiabá foi a solução apontada pelo 

Movimento Saúde e Democracia (MSD) durante fórum realizado neste sábado (26), no 

plenarinho da Câmara Municipal. Um manifesto foi divulgado durante o evento com 

esta proposta e que será entregue ao Ministério Público, Governo do Estado, 

Assembleia Legislativa e Câmara. 

http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Pressao_e_colesterol_altos_podem_prejudicar_a_memoria_aos_50&edt=34&id=161522
http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Pressao_e_colesterol_altos_podem_prejudicar_a_memoria_aos_50&edt=34&id=161522
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“O Movimento Saúde e Democracia (MSD), completando um ano de existência, vem 

manifestar sua preocupação com as grave e continuada crise que a saúde pública 

atravessa nos últimos anos em nosso Estado”, diz o manifesto, observando que isso 

pode ser notado de forma mais contundente em Cuiabá, por ser a capital sede da maioria 

dos serviços de alta complexidade e, portanto, referência para todo o Mato Grosso e 

estados vizinhos.  

Com o plenário lotado, o evento teve vários momentos de demonstração de indignação 

com a situação do SUS em Mato Grosso. “Eu sou um apaixonado pelo SUS”, declarou 

Clementino Gomes, o Gasolina, líder comunitária da região do Osmar Cabral, 

lamentando o descaso dos governantes à saúde da população. “Aqueles que usam o 

dinheiro do SUS para comprar boi, avião, fazenda, deve ser desvinculado da palavra 

SUS”, acrescentou, defendendo a descentralização do MSD para que o usuário seja 

informado sobre seus direitos. 

“O momento é de muita reflexão. Nenhum de nós é melhor do que ninguém”, declarou 

Walter Arruda, presidente da Federação Mato-grossense de Bairros (Femab), 

defendendo atendimento igualitário a todos. E o professor de História, Euclides de Lima 

completou: “O momento não de revolta, mas de conscientização. Mas, para 

conscientizar, é preciso unir forças”, reconhecendo a importância do Movimento Saúde 

e Democracia na luta em defesa do SUS. 

O médico neurologista Nei Moreira, membro da Executiva do MSD, convocou a 

sociedade para fortalecer o movimento, assim como o odontologista Wagner Simplicio, 

que observou a importância da mobilização popular para a conquista de melhores 

serviços de saúde. Com informações da assessoria 

http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Lideres_de_movimento_se_reunem_e_c

obram_hospital_estadual_em_Cuiaba&edt=34&id=161451 

Notícias / Ciência & Saúde 

26/02/2011 - 10:32  

Transplantes no setor público sobem quase 60% no Brasil 

De Brasília - VT 

http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Lideres_de_movimento_se_reunem_e_cobram_hospital_estadual_em_Cuiaba&edt=34&id=161451
http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Lideres_de_movimento_se_reunem_e_cobram_hospital_estadual_em_Cuiaba&edt=34&id=161451
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Nos últimos seis anos, segundo dados do Ministério da Saúde, houve um aumento de 

quase 60% no total de transplantes realizados nos hospitais brasileiros. O ministro 

Alexandre Padilha comentou estes dados no que diz respeito a transplantes em visita ao 

Instituto de Cardiologia do Distrito Federal, o único a fazer transplantes cardíacos na 

capital do país. 

Segundo ele o Brasil é o país que mais realiza transplantes no setor público no mundo. 

“Não tem nenhum país que faça a quantidade de transplantes, que dá a centenas de 

pessoas a oportunidade de sair da situação limite entre a vida e a morte totalmente de 

forma gratuita, totalmente assumido pelo Sistema Único. Nenhum país do mundo faz 

isso". 

Para este ano, o Ministério da Saúde assumiu o desafio de melhorar ainda mais o 

desempenho do SUS na área de transplantes. O órgão federal pretende reduzir em 35% 

a fila de espera por um transplante. 

O critério de prioridade na lista de espera de transplante ainda tem sido motivo para 

muita discussão. Até pouco tempo atrás, as famílias que tinham mais condições 

financeiras passavam à frente dos que não eram tão favorecidos. Entretanto, em 1997, 

foi votada a Lei nº 9.434, determinando a elaboração de uma lista única de espera de 

órgãos, em que o critério utilizado seria o da ordem de chegada (§2º do art. 35 da 

Portaria nº 3.407/1998). 

http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Transplantes_no_setor_publico_sobem_

quase_60_no_Brasil&edt=34&id=161225 

Notícias / Ciência & Saúde 

25/02/2011 - 21:42  

Brasileiros criam método que detecta paralisia infantil em 

apenas uma semana 

R7 

Apesar da poliomielite ter sido erradicada do Brasil há 16 anos, o esforço de 

monitoramento sobre a possível reintrodução do vírus permanece. A Fundação Oswaldo 

Cruz (Fiocruz) criou um novo método para a detecção do vírus, misturando o exame 

http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Transplantes_no_setor_publico_sobem_quase_60_no_Brasil&edt=34&id=161225
http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Transplantes_no_setor_publico_sobem_quase_60_no_Brasil&edt=34&id=161225
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indicado como padrão pela OMS (Organização Mundial da Saúde) com técnicas 

moleculares.  

O procedimento diminui de três para uma semana o tempo para o resultado final, além 

de identificar a versão de poliovírus presente na amostra. 

"Os poliovírus, conhecidos por causar a poliomielite, são os mais graves dentre os 

enterovírus, mas a doença é um evento muito raro. De cada mil pessoas infectadas com 

o vírus selvagem, somente uma ou duas irão desenvolver a doença paralítica. As outras 

terão sintomas como os de um resfriado comum, e também podem acontecer casos de 

meningite", explica o pesquisador Edson Elias, chefe do Laboratório de Enterovírus da 

Fiocruz. 

Um dos desafios para a vigilância da doença é justamente a rara manifestação de 

sintomas mais graves, abrindo espaço para que possa ocorrer a circulação silenciosa do 

vírus. Situações em que a vacina não é adequada causam ainda mais preocupação, 

explica Elias.  

- Foi observado a partir do ano 2000 que, em ambientes com baixa cobertura vacinal 

(regiões com baixo índice de vacinação), os vírus atenuados usados na composição da 

vacina podem sofrer mutações e readquirir o fenótipo neurovirulento, com potencial 

para causar doença como se fosse um vírus selvagem. No Brasil, não há registro de 

casos desse tipo, já que a cobertura vacinal é adequada. 

A vacina é feita com o vírus vivo atenuado, “enfraquecido”, para que o corpo crie uma 

defesa contra a infecção e fique “treinado” para combater o vírus, e não haja risco de 

contrair a doença de verdade. 

A técnica desenvolvida pela Fiocruz pode ser aplicada em amostras de fezes ou líquido 

cefalorraquidiano. Ela já está sendo usada de forma experimental no laboratório da 

fundação.  

No Brasil, o último caso de poliomielite causado por vírus selvagem ocorreu em 1989. 

O país recebeu o Certificado de Eliminação da Poliomielite em dezembro de 1994. No 

continente americano, o último caso foi registrado no Peru, em 1991. O processo de 
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erradicação global da poliomielite está adiantado, mas a doença ainda é registrada em 

países como Índia, Nigéria, Afeganistão e Paquistão. 

http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Brasileiros_criam_metodo_que_detecta_

paralisia_infantil_em_apenas_uma_semana&edt=34&id=161332 

Henry é convidado a esclarecer denúncias na próxima 
quarta-feira  

A Assembléia Legislativa, por meio da Comissão de Fiscalização e Acompanhamento 

da Execução Orçamentária, convidou o secretário de Estado de Saúde, Pedro Henry, 

para explicar as denúncias de contratos superfaturados realizados pelo Governo, anterior 

à administração Blairo Maggi. A reunião foi marcada para a quarta-feira (02).  

Ela acontece a partir da 14 horas na Sala de Reunião das Comissões Luiz Carlos 

Campos. Em principio, Henry deveria ter prestado as informações sobre as denúncias na 

última quarta-feira (23). Mas em função de compromissos agendados anteriormente, em 

Brasília, o encontro foi transferido para o dia 02. 

De acordo com o consultor do Núcleo Econômico da Assembléia Legislativa, Nasser 

Okde, a reunião do dia 2 foi confirmada pelo chefe de gabinete do secretário, o servidor 

Renancildo Soares. 

A informação do chefe de gabinete de Henry, é a de que o secretário ainda não tem nada 

agendado para a quarta-feira. “Ele vai falar dos contratos realizados acima do preço de 

mercado e do prejuízo que isso vem causando aos cofres públicos e ao Sistema Único 

de Saúde”, afirmou Nasser Okde. 

Publicado em: 26/02/2011 

Fonte: Elzis Carvalho 

http://www.capitalpress.com.br/2010/noticia.php?id=24962 

28/02/2011 - 09h57 

Instituições de combate a AIDS realizam Blitz da 
Saúde da Mulher em Cuiabá 

O Movimento Nacional de Cidadãs Posithivas (MNCP), Associação de 

Direitos Humanos e Sexualidade de Liberdade Lésbica (Libles/Cuiabá) 
e ONG Corações Amigos realizam nos dias 1º a 3 de março de 2011, 

em Cuiabá, na Praça Ipiranga, a 1ª Blitz da Saúde da Mulher. No  
último dia as atividades serão finalizadas com um palestra, no 

Sindicatos dos Empregados em Estabelecimentos Bancários e do 
Ramo financeiro do do estado de Mato de Grosso (SEEB),  cujos 

http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Brasileiros_criam_metodo_que_detecta_paralisia_infantil_em_apenas_uma_semana&edt=34&id=161332
http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Brasileiros_criam_metodo_que_detecta_paralisia_infantil_em_apenas_uma_semana&edt=34&id=161332
http://www.capitalpress.com.br/2010/noticia.php?id=24962
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temas abordarão as questões de gênero, violência doméstica, saúde 

da mulher, sexualidade, „viver com HIV‟, dentre outros. 

 A Blitz tem como público-alvo estudantes e profissionais da área de 
saúde, e comunidade em geral. Como o público alvo da campanha de 

carnaval do Ministério da Saúde de prevenção à  AIDS, este ano  tem 
como foco mulheres. E a festa coincide no mês que se comemora o 

„Dia internacional da mulher‟. 

 E o objetivo deste evento tem a finalidade de desmistificar e trazer a 

tona assuntos como direitos humanos da mulher que vive com HIV e 
orientação sexual (práticas sexuais   com:  Lesbofobia (discriminação 

contra a mulher lésbica), visibilidade lésbica, saúde, sexualidade e o 
„Viver com HIV‟ e temas relacionados.  

 No stand distribuirão folders informativos e preservativos como 

também explicações sobre o uso do preservativo feminino e 

masculino. Quem ainda não fez a   inscrição para a palestra  poderá 
fazer na praça e no dia 03 no local. 

http://www.24horasnews.com.br/index.php?mat=360569 

25/02/2011 - 11h09 

Ministério da Justiça entregará ambulâncias 
aos estados 

O Ministério da Justiça entrega hoje (25), no município de Tatuí (SP), 

70 ambulâncias que serão destinadas aos sistemas prisionais 
estaduais. Todos os estados receberão ao menos dois veículos, que 

são similares aos usados pelo Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu) e servirão para levar presos a unidades 

hospitalares. 

É a primeira vez em que esse tipo de equipamento é repassado pelo 
governo federal às penitenciárias estaduais. As ambulâncias serão 
entregues pelo ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo, às 16h, 

em Tatuí, onde fica a empresa responsável por adaptar os veículos. 

http://www.24horasnews.com.br/index.php?mat=360329 

25/02/2011 - 10h52 

Com mais de 3 mil casos, Ministério amplia 
vacinação contra hepatite B em MT 

http://www.24horasnews.com.br/index.php?mat=360569
http://www.24horasnews.com.br/index.php?mat=360329
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Redação 24 Horas News 

 

O Ministério da Saúde ampliou a cobertura vacinal contra a Hepatite 
B para a faixa etária de 20 a 24 anos para este ano, e de 25 a 29 
anos de idade no ano de 2012 em todo o Mato Grosso. São mais de 3 

mil casos registrados em pouco mais de dez anos. A vacina era 
disponível na Rede do Sistema Único de Saúde (SUS) para a 

população na faixa etária até 19 anos que recebiam as três doses da 
vacina. 

”Como forma de prevenir a doença, existe a vacina contra a hepatite 
B, que é oferecida pelo SUS desde 1990”, informou a coordenadora 

do Programa Estadual de Controle das Hepatites Virais, Elziaria 
Teixeira. 

Para Mato Grosso, o total de doses suficientes para atender a 

demanda é de 956.596 doses, que já foram distribuídas e estão 
disponível gratuitamente nas Unidades Básicas de Saúde. O esquema 

de vacinação se completa com três doses da vacina. Em crianças, a 

primeira dose já é realizada nas primeiras 12 horas de vida do bebê. 

De 1999 a 2010 foram confirmados em Mato Grosso  3.184 casos de 
hepatite B, sendo 1592 casos concentram-se entre indivíduos na 

faixa etária de 10 a 29 anos, para o sexo feminino, 1.126 casos 
notificados e o sexo masculino 466 casos notificados. No Brasil, o 

total de casos notificados que possuíam o vírus da hepatite B 
aumentou no decorrer dos anos, passando de 311, em 1999, para 

28.603, em 2009. Neste período foi notificado um total de 157.351 
casos de Hepatite B. 

O esquema de vacinação contra a Hepatite B se completa com três 
doses, com intervalo de seis meses entre a aplicação da primeira e a 

terceira dose. 

Além desse público, também poderão ser imunizados os indivíduos 
que se enquadram nos grupos em situação de vulnerabilidade com 

indicação para imunização contra Hepatite B definida pelo Ministério 

da Saúde, sendo eles: gestantes, após o primeiro trimestre de 
gestação; trabalhadores da saúde; bombeiros, policiais militares, civis 

e rodoviários; agentes penitenciários; coletadores de lixo hospitalar e 
domiciliar; comunicantes sexuais de pessoas portadoras do vírus 

causador da hepatite B; doadores de sangue; homens e mulheres 
que mantêm relações sexuais com pessoas do mesmo sexo; pessoas 

reclusas (presídios, hospitais psiquiátricos, instituições de menores, 
forças armadas, entre outras); manicures, pedicures e pedólogos; 
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populações de assentamentos e acampamentos; populações 

indígenas; potenciais receptores de múltiplas transfusões de sangue 
ou politransfundidos; profissionais do sexo; usuários de drogas 

injetáveis, inaláveis e pipadas; portadores de doenças sexualmente 
transmissíveis (DST); e caminhoneiros. 

As hepatites virais são consideradas problemas de saúde pública em 

razão de sua alta prevalência e gravidade. É causada por vários tipos 
de vírus, sendo apresentada como uma inflamação no fígado podendo 

levar à cirrose hepática, câncer de fígado e até mesmo à óbito. 
  

http://www.24horasnews.com.br/index.php?mat=360351 

DENGUE 

Epidemia em Manaus de quatro tipos de dengue 
Redação com Assessoria 

26/02/2011 09:50  

Os quatro sorotipos do vírus da dengue circulam simultaneamente em Manaus. A 

capital do Amazonas enfrenta uma epidemia da doença desde o início do ano. A 

presença do sorotipo 4 (DEN-4), também pela primeira vez em uma epidemia no país, 

preocupa especialistas, como o coordenador do Centro de Virologia da Faculdade de 

Medicina da Universidade de São Paulo em Ribeirão Preto, Luis Tadeu Figueiredo. 

- A circulação dos quatro sorotipos ao mesmo tempo é um fato inédito no Brasil. Até 

agora não havia sido registrada essa situação em nenhum Estado brasileiro. O sorotipo 4 

só foi identificado até agora no Norte. É o último grau que a disseminação da dengue 

pode chegar. É um  péssimo sinal,  significando provavelmente que iremos ter mais 

casos graves de dengue. 

O número de casos confirmados apenas neste ano é próximo ao total registrado ano 

passado, o que preocupa as autoridades. Até a última sexta-feira (18), foram 4.183 

vítimas, de acordo com a  Susam (Secretaria de Estado da Saúde) - em 2010 o número 

chegou a 4.727. 

Um dos principais arbovirologistas do país, Figueiredo se reuniu esta semana em 

Ribeirão Preto com a infectologista Maria Paula Mourão, da Fundação de Medicina 

Tropical do Amazonas, para tratar dos detalhes da implantação do programa para estudo 

da dengue em Manaus, Boa Vista e Ribeirão Preto. 

- Esse é o cenário do dengue que a gente conhece no Sudeste Asiático, onde os quatro 

sorotipos circulam simultaneamente. 

http://www.24horasnews.com.br/index.php?mat=360351
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 Figueiredo esclarece que no Caribe ocorreram epidemias dos quatro tipos, mas um 

sorotipo por vez. 

- O que está acontecendo em Manaus, com base no que vi lá em janeiro - e chamei 

atenção para alertar a população - é a circulação dos quatro vírus ao mesmo tempo. 

http://www.circuitomt.com.br/home/materia/51830 

Início  

VACINAÇÃO 

Ministério da Saúde amplia faixa etária de vacinação 

contra hepatite B 
Redação com Assessoria Secom 

25/02/2011 11:10  

 O Ministério da Saúde ampliou a cobertura vacinal contra a Hepatite B para a faixa 

etária de 20 a 24 anos para este ano, e de 25 a 29 anos de idade no ano de 2012 em todo 

o Mato Grosso. De acordo com as diretrizes preconizadas anteriormente, a vacina era 

disponível na Rede do Sistema Único de Saúde (SUS) para a população na faixa etária 

até 19 anos que recebiam as três doses da vacina. ”Como forma de prevenir a doença, 

existe a vacina contra a hepatite B, que é oferecida pelo SUS desde 1990”, informou a 

coordenadora do Programa Estadual de Controle das Hepatites Virais, Elziaria Teixeira. 

Para Mato Grosso, o total de doses suficientes para atender a demanda é de 956.596 

doses, que já foram distribuídas e estão disponível gratuitamente nas Unidades Básicas 

de Saúde. O esquema de vacinação se completa com três doses da vacina. Em crianças, 

a primeira dose já é realizada nas primeiras 12 horas de vida do bebê. 

O esquema de vacinação contra a Hepatite B se completa com três doses, com intervalo 

de seis meses entre a aplicação da primeira e a terceira dose. 

Além desse público, também poderão ser imunizados os indivíduos que se enquadram 

nos grupos em situação de vulnerabilidade com indicação para imunização contra 

Hepatite B definida pelo Ministério da Saúde, sendo eles: gestantes, após o primeiro 

trimestre de gestação; trabalhadores da saúde; bombeiros, policiais militares, civis e 

rodoviários; agentes penitenciários; coletadores de lixo hospitalar e domiciliar; 

comunicantes sexuais de pessoas portadoras do vírus causador da hepatite B; doadores 

de sangue; homens e mulheres que mantêm relações sexuais com pessoas do mesmo 

sexo; pessoas reclusas (presídios, hospitais psiquiátricos, instituições de menores, forças 

armadas, entre outras); manicures, pedicures e pedólogos; populações de assentamentos 

e acampamentos; populações indígenas; potenciais receptores de múltiplas transfusões 

de sangue ou politransfundidos; profissionais do sexo; usuários de drogas injetáveis, 

inaláveis e pipadas; portadores de doenças sexualmente transmissíveis (DST); e 

caminhoneiros. 

http://www.circuitomt.com.br/home/materia/51830
http://www.circuitomt.com.br/
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As hepatites virais são consideradas problemas de saúde pública em razão de sua alta 

prevalência e gravidade. É causada por vários tipos de vírus, sendo apresentada como 

uma inflamação no fígado podendo levar à cirrose hepática, câncer de fígado e até 

mesmo à óbito. 

DADOS MT - Em Mato Grosso, de 1999 a 2010 foram confirmados 3.184 casos de 

hepatite B, sendo 1592 casos concentram-se entre indivíduos na faixa etária de 10 a 29 

anos, para o sexo feminino, 1.126 casos notificados e o sexo masculino 466 casos 

notificados. 

http://www.circuitomt.com.br/home/materia/51800 

26/02/2011 08:34  

Henry agenda encontro com deputados para 

4ª  

 
Convidado pela Assembléia Legislativa (AL) para explicar as 
denúncias de contratos superfaturados realizados pelo Governo, 

anterior à administração Blairo Maggi, o secretário de Estado de 
Saúde, Pedro Henry confirmou reunião para a quarta-feira (02), a 

partir da 14h na sala de reunião das comissões, Luiz Carlos Campos. 

Em princípio, Henry deveria ter prestado as informações sobre as 
denúncias na última quarta-feira (23). Porém em função de 

compromissos agendados anteriormente, em Brasília, o encontro foi 
transferido para o próximo dia 02.  

 
De acordo com o consultor do Núcleo Econômico da Assembléia 

Legislativa, Nasser Okde, a reunião de quarta-feira foi confirmada 
pelo chefe de gabinete do secretário, o servidor Renancildo Soares. A 

informação do chefe de gabinete de Henry, é a de que o secretário 
ainda não tem nada agendado para a quarta-feira. “Ele vai falar dos 

contratos realizados acima do preço de mercado e do prejuízo que 
isso vem causando aos cofres públicos e ao Sistema Único de Saúde”, 

afirmou Nasser Okde. 
 
http://www.gazetadigital.com.br/digital.php?codigo=103738&UGID=cebf2febf815025c705ebbc7c329

c85e&GED=7024&GEDDATA=2011-02-28 

Saúde - 26/02/2011 | 14h46m  

Prefeito visita pacientes e declara que quer zerar os 

casos de catarata em Diamantino  
© Assessoria 

http://www.circuitomt.com.br/home/materia/51800
http://www.gazetadigital.com.br/digital.php?codigo=103738&UGID=cebf2febf815025c705ebbc7c329c85e&GED=7024&GEDDATA=2011-02-28
http://www.gazetadigital.com.br/digital.php?codigo=103738&UGID=cebf2febf815025c705ebbc7c329c85e&GED=7024&GEDDATA=2011-02-28
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Prefeito Juviano Lincoln acompanhou algumas cirurgias e assegurou que quer acabar com os casos de catarata 

no município  

Diamantino realizou o “mutirão da visão” nesta sexta (25) e sábado (26), com 

aproximadamente cem cirurgias de cataratas, atendendo pacientes de sete 

municípios, sendo eles: Diamantino, Alto Paraguai, Nortelândia, São José do 

Rio Claro, Nova Maringá, Nobres e Rosário Oeste. 

As cirurgias ocorreram no hospital São João Batista, graças a uma importante 

parceria entre o Governo Municipal, através da Secretaria de Saúde; Secretaria 

Estadual de Saúde e Ministério da Saúde. 

O Prefeito de Diamantino, Juviano Lincoln, visitou os pacientes e verificou de 

perto o processo cirúrgico. Atento e surpreso com a qualidade do trabalho, o 

gestor perguntou ao médico todo procedimento que era realizado. 

Cada cirurgia de catarata teve duração aproximada de sete minutos, admirado 

com a rapidez e com a alegria dos pacientes que passaram enxergar com 

nitidez novamente, o Prefeito assegurou que continuará buscando todas as 

parcerias possíveis para que não haja mais nenhum caso que não possa ser 

solucionado em Diamantino. 

“Nós temos que correr atrás, e a Secretaria de Saúde tem feito esse trabalho, 

agradeço ao Secretário Nodiér, a Gisa, a Dilma e a todos que colaboraram 

para que efetivamente as pessoas possam enxergar e ter qualidade de vida. 

Queremos Diamantino com zero de catarata”, mencionou o Prefeito. 

O oftalmologista Alexandre Roque revelou alguns dos sintomas e destacou que 

é imprescindível obter ajuda médica. “O paciente começa ter uma visão que o 

ambiente parece que tem fumaça, fica esbranquiçado, começa com um tom 

amarelado e isso com o tempo fica enfumaçado, na verdade é a lente natural 

que vai perdendo a transparência, nessa hora é preciso procurar um 

oftalmologista para detectar o problema”. 
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Para que todo trabalho fosse realizado com primazia, houve a essencial 

colaboração do Governo Municipal; hospital São João Batista; Central de 

Vagas e equipe de apoio. 

Fonte: Assessoria de Imprensa 

http://www.reporternews.com.br/noticia.php?cod=314164 

Usuários de planos de saúde podem ser beneficiados com 
derrubada de Veto  

Maria Nascimento  

Tema é considerado polêmico e está em debate há três anos 

A derrubada, pelos deputados, do Veto Total 91/09 de autoria do governo do 
Estado pode favorecer milhares de usuários de planos de saúde em Mato 
Grosso. O Veto recebeu parecer prévio jurídico pela derrubada, na Comissão 
de Constituição, Justiça e Redação (CCJR). O relator é o deputado Wallace 
Guimarães. Após ele ratificar ou não o parecer, a matéria segue para a Mesa 
Diretora ficando à disposição para ser posto em votação pelo plenário. 

Caso o plenário vote pela derrubada, as empresas privadas que atuam na 
prestação de plano, seguro saúde e cooperativas médico-hospitalares deverão, 
em breve, ser obrigadas a garantirem atendimento a todas as enfermidades 
relacionadas na Classificação Internacional de Doenças (CID) da Organização 
Mundial de Saúde (OMS). 

O tema considerado polêmico está em debate na Assembleia Legislativa desde 
o ano de 2008, quando o deputado José Riva (PP) apresentou projeto de Lei 
que fixa essa obrigatoriedade. A matéria recebeu parecer favorável na 
Comissão de Saúde que analisa o seu mérito. Teve parecer favorável na 
Comissão de Constituição e Justiça, foi aprovado pelo plenário, mas ao ser 
remetido ao governo foi vetada. 

De acordo com a matéria, todos os procedimentos sem cobertura entram na 
lista de atendimento. As empresas da área ficam impedidas de impor restrições 
quantitativas ou de qualquer natureza e o não cumprimento da medida sujeitará 
os infratores à multa de R$ 10 mil, para cada caso apurado, aplicando-se o 
dobro em caso de reincidência. 

No Brasil, a obrigatoriedade foi fixada através Resolução nº. 1401, de 11 de 
novembro de 1993. De acordo com o Conselho Regional de Medicina de Mato 
Grosso, atualmente a Resolução se encontra suspensa por meio de liminar 
concedida pela justiça em favor das empresas que operam com plano e seguro 
saúde.  

 

http://www.reporternews.com.br/noticia.php?cod=314164
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